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DAREDAÇÃO

Santos ganhará um espaço pa-
raestudaraformamaiseficaze
barata de extrair petróleo em
reservatórios, como os da Ba-
cia de Santos. Será o primeiro
laboratóriodepetrofísicaavan-
çada, multiusuário e multi-
clientes do Estado de São Pau-
lo, que deve funcionar ainda
esteano.Ocontratodeadapta-
çãodeinfraestruturapararece-
berosequipamentosfoiassina-
do ontem, entre a Escola Poli-
técnica da USP e a Petrobras,
queinvestiráR$7,5milhões.
A iniciativa – que a longo

prazoquer transformaraCida-
de em um centro de expertise
internacional para estudar o
setorenergético comoumtodo
– deve movimentar as econo-
mias regional e nacional, além
de possibilitar o desenvolvi-
mento acadêmico e a
capacitaçãodeprofissionaisda
Baixada Santista para o setor,
em Santos. Isso porque parce-
riaentreasinstituiçõespermiti-
rá que o Centro de Pesquisas
da Petrobras utilize o espaço
para desenvolver tecnologias,
em conjunto coma comunida-
decientíficaealunos.

ESTRUTURA
Oespaço deve ter cerca de 200
metros quadrados, nas depen-
dências da Escola Politécnica
em Santos (na Vila Mathias),
que nos próximos meses deve
receber o repasse de cerca de
R$ 7,5 milhões para viabilizar
e operacionalizar a iniciativa
ao longo de três anos. A ideia
foi de um grupo de seis profes-
soresdaPoli-USP.
Carina Ulsen, professora e

coordenadoradoprojeto,expli-
ca: “foi um trabalho de formi-
guinhaedemuitapersistência.
Todaainfraestruturafoipensa-
da para estar em Santos, nas
dependências da Escola Poli-
técnica. O investimento inicial
advém da cláusula específica
do recurso para pesquisa, de-
senvolvimento e inovação, da
Agência Nacional do Petróleo,
GásNatural eBiocombustíveis
(ANP), que leva em conta a
importância da crescente pro-
duçãonaBaciadeSantos”.

COMOMANTER

Apesar do pontapé inicial ser
com a Petrobras, o projeto pre-
vêamplarelaçãocomacomuni-
dade técnico-científica. “Plane-
jamosdesde a idealizaçãodesse
projeto, a criaçãodeumlabora-
tório,umafacilitymultiusuário,
queatendadiferentesnichosde
pesquisa, desenvolvimento,
prestação de serviços, treina-
mentos, cursos e capacitação
pessoal. Dessa forma, a manu-
tenção do laboratório a curto e
médioprazos virá tambémdes-
sas atividades”, garante Ulsen,
lembrandoqueolaboratóriose-
ráabertoàcomunidadetécnica,

acadêmicaecientíficasobopre-
ceito de corresponsabilidade e
compartilhamento do custeio
operacional.
Por enquanto, a maioria dos

laboratórios utilizados para o
mesmo fim está instalada no
estado do Rio de Janeiro, com
destaqueaoLaboratóriodeCa-
racterização Tecnológica, fun-
dadoecoordenadopeloprofes-
sor Henrique Kahn, membro
da equipe que desenvolveu o
projetosantista.
AimplantaçãoemSantosga-

nha ainda mais relevância, se-
gundo o professor e integrante
do projeto Marcio Sampaio,
porque a produção do pré-sal
está aumentando cada vez

mais, tornando fundamental a
instalação de laboratórios de
referêncianacidade.
Cleyton Carneiro, professor

vice-coordenador no projeto,
destaca que o grande diferen-
cialemdesenvolverumlabora-
tório desse porte no ambiente
acadêmico está na ampliação
das possibilidades em formar
recursos humanos aqui, em
Santos.
“O laboratório, emsuasmúl-

tiplasaplicações, impulsionará
o desenvolvimento de projetos
de iniciação científica, mestra-
do, doutoradoeaté pós-douto-
rado, para lidar com os desa-
fios da produção crescente, o
quejáéumarealidade”,diz.
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Pode preparar o bolso. Depois
da liberação da Justiça, a tarifa
do transporte coletivo munici-
palemSantosvaisubirR$0,40
e voltar aos R$ 3,85 a partir da

0h de domingo. O preço está
em R$ 3,45 por força de uma
liminar de 1ª instância, derru-
badapelo presidente doTribu-
naldeJustiçadeSãoPaulo(TJ-
SP),PauloDimasMascaretti.
Adecisão édodia 17 e, desde

então, a Prefeitura e a Viação
Piracicabanamantinhammis-
tério sobre quando o aumento
ocorreria. O anúncio aconte-
ceuontem.
O valor da passagem virou

uma batalha judicial desde

que o prefeito Paulo Alexan-
dreBarbosa (PSDB)autorizou
mais 18,46% em 6 de janeiro,
com a tarifa indo de R$ 3,25
paraR$3,85.
ADefensoria Pública entrou

comuma ação questionando o

reajuste por considerá-lo “in-
condizentecomopadrãofinan-
ceiro dos usuários”. Em 18 de
janeiro, a juíza Patricia Naha,
da 2ªVara daFazendaPública
de Santos, concedeu liminar
barrandoo aumento total e es-
tipulando o preço emR$ 3,45,
ao considerar apenas a infla-
çãodoanopassado.
PiracicabanaePrefeiturare-

correram ao TJ-SP, mas tive-

ram os pedidos negados. A
Administração só conseguiu
o cancelamento da liminar
ao recorrer à Presidência do
TJ-SP.
Questionado sobre o novo

valor, o prefeito defendeu-se,
afirmando que nenhum ges-
tor gosta de dar reajuste. “Só
que gestor tem que cumprir
contrato,sobpenadeprejudi-
caraCidade”.

CIDADES

Investimento será de R$ 7,5 milhões, ao longo de três anos; extração em reservatórios, como a Bacia de Santos, deve ser facilitada

SANDROTHADEU

❚❚❚AEscolaPolitécnicadaUni-
versidade de São Paulo (Poli/
USP) deverá iniciar a segunda
graduaçãodaunidade:aEnge-
nharia de Complexidade, um
cursoatéentãoinéditonoPaís.
Essa é a expectativa da vice-

presidentedaPoli/USP,Liedi
Bariani Bernucci. Atualmen-
te, o prédio abriga apenas as
aulasdeEngenhariadePetró-
leo,queoferece50vagas.
Conformeadocente,odife-

rencial desse novo curso de
graduaçãoéofatodeenvolver
diferentes áreas, como petró-
leo, mar, mobilidade urbana,
entre outras. “Trata-se de
uma graduação transversal,
comumaabordagemmaisge-
neralista. A ideia é preparar
umengenheiroparaquecoor-
dene trabalho em conjunto a
fim de que as pessoas vivam
melhoreenfrentandoosdesa-
fios”, destacou ela, que esteve
emSantosnoúltimodia9.
Liedidestacouqueagradua-

çãodeEngenhariadeComple-
xidadeseráministradaemtrês
línguas(francês,inglêseportu-
guês)eocorrerágraçasàparce-
riafirmadapelaPoli/USPcom
aGroupedasÉcoles Centrales
(GrupoCentraldeEscolas),da
França. Parte do corpodocen-
tevirádessepaíseuropeu.
“A gente está buscando o

financiamentoexternodegru-
pos franceses e de indústrias
que estejam interessadas em
bancar esse projeto pioneiro.
Nossa expectativa é realizar o
vestibular no segundo semes-
tredopróximoanoe iniciaras
aulas em 2019. A ideia seria
começar ofertando 50 vagas
e,nofuturo,100”,destacou.

O laboratório deverá conterequipamentos quepermitirãoaos
pesquisadores estudaros comportamentosdos fluidosdentrodas rochas.
CleytonCarneiro, vice-coordenadordoprojeto, detalhaque, para se extrair
opetróleo, épreciso entendermelhor a interaçãodos fluídos, ou seja, óleo e
gás, emrelaçãoàs rochas. Conformeoângulo decontatoqueesses fluídos

fazemcomas rochas, podemaderirmais oumenos, dificultandoou
facilitandoaextração. “Em funçãodisso, vamosestudara injeçãodeoutros

fluídosparadesprendermelhor opetróleoda rocha. Osensaios serão
desenvolvidos tantoemcondições ambientesquantode reservatório, ou

seja, reconstituindoa temperatura
eapressãodos reservatórios a cinco, seismilmetrosdeprofundidade”,

conta. ParaoprofessorMarcio Sampaio, integrante doprojetode
desenvolvimentodo laboratório, aexpectativa édequeanovidade traga

aindamais recursosparaSantos eparaaEscola
PolitécnicadaUSP.

“Agente está buscandoo
financiamentoexternode
grupos franceses e de
indústrias queestejam

interessadasembancar esse
projetopioneiro. Nossa
expectativa é realizar o
vestibular no segundo

semestredopróximoanoe
iniciar as aulas em2019. A

ideia seria começar
ofertando50vagas e, no

futuro, 100”

LiediBarianiBernucci
vice-presidentedaPoli-USP

PetrobraseUSPvão criar
laboratórioemSantos
Parceria entre as duas instituições foi assinada ontem e prevê investimento, ainda este ano, de R$ 7,5 milhões

ÔnibusemSantosmais caroamanhã

❚❚❚ Aadaptaçãodeinfraestrutu-
raparareceberequipamentosde-
vecomeçaraindanoprimeirose-
mestre de 2017. A tecnologia foi
orçada e definida previamente à
aprovação do projeto, de modo
que os trâmites de importação e
implantação de equipamentos
devamlevarpoucosmeses.
Contandooperíododeinsta-

lação, osmaquinários necessá-
rios devem funcionar ainda es-
te ano, em fase de testes. No
entanto, o planejamentode to-
dooprojetoéa longoprazo.
A intenção é algo muito

maior. Em vez de a equipe de-
senvolveroprojetodeumlabo-
ratório para agora e outros de-
pois, idealizouametadoque se
querparaospróximos20anos.
“Estamos trabalhando nesse

desenvolvimento, que é um
centro de expertise internacio-
nal que possa atender não so-
mente a indústria do petróleo,
mas o setor energético como
um todo”, diz Carina Ulsen,
coordenadoradoprojeto
Por “como um todo”, enten-

da-setambémasenergiasreno-
váveis, como solar e eólica, por
exemplo. “Fomentará projetos

científicos e tecnológicos rele-
vantesparaanossauniversida-
de, para asdemandasdas cida-
deseparaoPaís”, completa.

GARGALOS
Para Cleyton Carneiro, pofes-
sorvice-coordenador,oslabora-
tórios especializados chegam já
comumanecessidadeinstaura-
da,daindústriadopetróleo.
“Mesmo com tanto investi-

mento na área, existem garga-
los tecnológicos cuja solução
partedainteraçãocomaAcade-
mia. Essa é a nossa função:
trazer a experiência acadêmica
eoscritérioscientíficosnasolu-
ção de problemas e desenvol-
ver não apenas o escopo da
pesquisa, mas capacitar recur-
sostécnicoshumanos”.
Segundo a coordenação do

projeto, além de Petrobras
(CENPES E UO-BS) e Escola
PolitécnicadaUSP,sãoparcei-
ros importantes o Centro
TecnológicodaBaixadaSantis-
ta (CTBS) e a Prefeitura de
Santos. Os outros professores
envolvidos no grupo que coor-
dena a ideia são Rafael Gioria,
JeanFerrarieHenriqueKahn.

FALECOMAGENTE!

FELIPEDANDA/AGÊNCIAPETROBRAS

Curso inédito
noPaís chega
àPoli-USP

A longoprazo,meta é
ter umcentro energético
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